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A liberdade de informar 

Num mundo em constante mudança, há valores e conceitos 
"tintáveis que a justiça e o bom senso defendem e aconselham 
como traves mestras da dignidade humana, ela também, de si, um 
Aporte desse grandioso mas complexo edifício que é a Sociedade 
ernque vivemos. 

Entre esses valores e conceitos, verdadeiros cernes da autêntica 
Hocracia, contam-se os da liberdade de expressão e de informar, 
quais, embora em teoria sejam geralmente reconhecidos e 

aC(utes, na prática, e com frequência, deixam de o ser face aos 
Mos interesses que se lhe opõem, 
consabido que, desde o século XVIII, os meios da comunica- 

do social passaram adesempenhar uma função importante na vida 

e (jJ
!0ciec^cs'a partir do momento em que a liberdade de opinião 

cid lrn^rCnSa reconhccida,Essa liberdade viria a ser reconhe- 
e 'em 1948, pela Declaração Universal dos Direitos do Homem 

' O"» anos mais tarde, pela Convenção Europeia de Salvaguarda 

q 'reitos do Homem e das Liberdade Fundamentais, 
próprio Concílio Ecuménico Vaticano n se ocupou dessa 

^ erdade ao sublinhar, no n5 5 do decreto "Inter mirifica" o direito 

^ . orrnaÇão, tema que depois seria amplamente desenvolvido 
^ginstrução pastoral "Communio et progressio" em vários nú- 

j| A liberdade de informação é um aspecto da liberdade do 
ornen^ dotado de inteligência e vivendo em comunidade. Esta 

rtlane'CnCla comPOIta a possibilidade de escolher, não de uma lra arbitrária, mas em responsabilidade, a partir de uma 
avaEação de consciência. 
v
ajorJ 

CIclade está essencialmente ligada à responsabilidade e há 

dev ■ s P^ordiais, como 3 verdade, a justiçae a solidariedade que 
No íier resI>e'ta<l<)s nas relações entre os homens. 

"hamS nOSSOS c''as' os nieios de comunicação social desempe- 
se a ' CaC'a Vez ma's' um papel relevante, uma vez que o Homem 

"cesso U COnsc'ente c*08 seus direitos e deseja ser infoimado e ter 
p80 aos eonheciemtnos com mais determinação, 

direito 3 ''^er^a^e cle informação é a resposta ao desejo e ao 
iufornv^- Ser "^ornia(fo- O Homem tem necessidade de uma 
^r o '10nesta' coerente, completa e precisa para compreen- 
cireuj^ " 6 0S acontecimentos que presencia, para se adaptar às 
PapelS antlaS mociiflcadoras de cada dia, para desempenhar um 
cconó301170 6 resPonsávei no seu meio, tomando parte na vida ca, política, social, cultural e religiosa do seu tempo, 

não d ■ !' 3 herdade de informação não pode ser arbitrária e 
^'tei t ,0 estar subníetida à ideologia, pois é necessário respeitar os 

Alib 0 ^<>niem e a dignidade humana, 
resp ' ^dade de informação está, ainda, essencialmente ligada à 

''berdade" "^at'<:' C'a^0 qUtí esta d a expressão mais autêntica da 
n^sm .e" s """a liberdade ilimitada e absoluta leva ao caos, da 
Servidào0rnia ^Ue 111113 "berdade dirigida é caminho seguro para a 

Daí 
""teerida"?' C'Ue ^a''a uma aliança entre a liberdade, a verdade e a 

a sirie'.0"^ 0 'ac'0'35 informações devem ser publicadas com toda 
respojt 3 e e mitificadas em caso de erro, já que o direito de 
opúb] tíve serreconhecidoe respeitado. E quando tal acontece, 
que a o

<í0 Con' 'a nosórgãos da Comunicação Social e embora saiba 
SubjectivCCtlV,'C'a^e a"so'uta nao existe, acredita que a veracidade 
Consiri 'esu'ta tle uma investigação competente e honesta, 
Sen ,,1 0 aqueles "mass media" como os prolongamentos do 

uuvtdo e olhar. 

•ndispe 3 CSta 'UZ' ^ fáci1 concluir que uma informação livre é 
PtibliCa 'VC 'laia 3 fOITnação de uma sã e autêntica opinião 

Sc (j 
dos c'(j. 

assiin, o Estado deve promover e proteger a liberdade 

Aceito i 30S 6 83rantir a "berdade de informação, assim como o 
g e ser informado. 

"uiriens"'110 Cornui"car é dar e receber", a comunicação entre os 
tuia vy 3^aiCCC nos como a finalidade profunda da informação, 
dentem' ,t'Ue 0 Pluralismo de opinião e a comunicação são 0s undamentais da verdadeira democracia. 

A. M. 

PORTELA DO HOMEM: 

0 pomo da discórdia 
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Contrariamente ao esperado - e desejado - por muitos, a fronteira da Portela do Homem irá 

maníer-se aberta ao público, com o horário actual, mesmo após a entrada em vigor do Plano de 

Ordenamento do Parque Nacional da Peneda-Gerês, em 1992. 

Dessa forma se procurarem respeitar, por certo, os interesses e anseios das populações e 

autarquias raianas de ambos os lados que vêem neste polémico posto fronteiriço uma alavanca 

essencial ao desenvolvimento turístico da região. 

Mortos escorraçam vivos 

Não sendo fantasmas, em Lago - Amares os 

mortos estão a escorraçar os vivos devido às di- 

mensões exíguas do cemitério local. 
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Legislativas 

Amares, Terras de Bouro e Vieira do Minho não 

foram excepção à vitória do PSD nas recentes 

eleições legislativas. 
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Pazes entre AFURNA e Parque 

Depois da tempestade, vem a bonança. Este 

velho adágio, uma vez mais se concretizou com as 

pazes feitas entre AFURNA e o Serviço de Par- 

ques. 
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NACIONAL 

Bilhete Postal 

As campanhas eleitorais, de que o povo português 
parece estar cada vez mais saturado, se outros méritos não 
tivessem, valem ao menos pela apresentação, na ribalta da 
opinião pública, de diversas situações que, doutra forma, 
passariam despercebidas. 

O caso recentemente detectado na Câmara de Anadia 
é, aliás, disso bem sintomático: um vereador em regime de 
permanência, além do vencimento que estava a auferir 
por essas funções, recebia também a reforma de professor 
primário que é, mais uma outra reforma que, por "artes 
mágicas", conseguira processar como Presidente da Câ- 
mara, no breve espaço em que substituiu o titular do lugar. 

Tudo somado, aquele autarca estava a receber mais de 
700 contos por mês! 

Para cúmulo, e numa amostra evidente da realidade 
que se vive em muitas autarquias deste país, o chefe do 
executivo municipal bairradino só depois da denúncia 
feita pela oposição, se mostrou "chocadíssimo, pois não 
sabia de nada"! Nem sequer que, na Câmara que dirige, 
havia alguém que, embora no efectivo como vereador, 
recebia mensalmente a reforma como presidente, que não 
era, para além, claro, do ordenado de vereador a tempo 
inteiro... 

R.S. 

Regiões de Turismo 

a mais 

Hartas aoQjirector 

Senhor Director 

Pessoa amiga fez-me chegar às mãos um exemplar do 
Geresão, o qual me agradou surpreendentemente. 

Como leio e arquivo tudo o que se relaciona com o Gerês, 
que chegue ao meu conhecimento, solicito-lhe por este 
meio, que me considere assinante do jornal a partir do 1® 
número. 

Vivi no Gerês alguns dos melhores anos da minha juven- 
tude, tendo criado bons amigos que nem o tempo nem a sepa- 
ração,motivada pelas vicissitudes da vida, conseguem apagar. 

Não esqueço também as mágoas causadas pelas injusti- 
ças cometidas pela Empresa das Águas do Gerês contra o 
povo do lugar do Rigor, a quem expropriaram as casas e as 
leis a troco de miseráveis indeminizações que não deram 
para construir na Assureira - distante quase 3 Km do lugar 
onde nasceram e foram criadas simples casas de madeira de 
pinho. 

Aos "TRÊS GRANDES" - Empresa das Águas, Empresa 
Hoteleira e Serviços Florestais - que durante largos anos 
foram os mandões do Gerês, se deve a degradação a que 
chegou essa maravilhosa terra. 

À Empresa das Águas do Gerês já há muitos anos que 
deviater sido tirada a concessão das águas devido às injusti- 
ças cometidas e à falta de cumprimento dos contratos. 

Quanto à Empresa Hoteleira, após alguns anos de deslei- 
xo, constata-se que finalmente, iniciou obras de recuperação 
de alguns velhos hotéis. Ainda bem! 

Armando Pinto Lopes (Porto) 

Vida Social 

O secretário de Estado do 
Turismo, César Torres, mani- 
festou-se recentemente em 
Braga, contra a proliferação 
de regiões de turismo, e de- 
fendeu a existência de uma 
única comissão de Turismo 
para a região do Minho. 

César Torres afirmou que 
"é mau que existam em Portu- 
gal 18 regiões de Turismo", 
com capacidade de interven- 
ção na promoção turística, quer 
nacional quer internacional, 
muito reduzida. 

Afirmando ignorar qual vai 
ser a evolução nesta matéria, 
"porque as Câmaras munici- 
pais são livres de se organizar 
em regiões de Turismo", o 
governante referiu-se ainda ã 

propalada criação da região 
de Turismo do Vale do Ave. 

"Não vale a pena criar a 
região do Vale do Ave, por- 
que o que interessa promover 
internacionalmente é o Minho, 
onde queremos uma Região 
de Turismo forte". 

Com esta região única, o 
que de menos bom poderia 
resultar, afirmou, é "haver 
menos presidentes de região e 
menos benefícios individu- 
ais". 

Numa conhecida clínica de 
Braga, foram recentemente 
submetidos a operações cirúr- 
gicas, felizmente bem sucedi- 
das, os nossos amigos e assi- 
nantes Padres Manuel Gon- 
çalves Jorge, reitor da Igreja 
dos Terceiros, naquela cida- 
de, e Manuel Ferreira, pároco 
de Domelas e arcipreste de 
Amares. 

Aos bons amigos, o Gere- 
são deseja-lhes um rápido 
restabelecimento. 
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Assine o Geresão 

Se quer contribuir para o progresso da sua terra, 
assine e faça dos seus familiares e amigos assinantes 
do «Geresão». 

Nome      

Morada 

CP  Localidade 

Junto envio 

Vale nfi  Cheque n® 

Assinatura anual LOOOSOO 

Enviar para: Jornal «Geresão» 

Por ter atingido a aposen- 
tação, deixou de exercer as 
funções de directore professor 
do Conservatório de Música 
do Porto, o nosso amigo e as- 
sinante Maestro Alberto da 
Costa Santos que, entretanto, 
acedeu ao convite formulado 
pela Câmara Municipal de Pa- 
redes, a fim de ocupar o cargo 
de director pedagógico da 
Academia de Música daquela 
jovem cidade. 

Felicidades nas suas novas 
funções são os nossos votos. 

Novo delegado no 

Porto para a 

Comunicação Social 

José Manuel Torrão, licen- 
ciado em filosofia pela Facul- 
dade de Letras do Porto, foi 
empossado nocargo de director 
da delegação no Porto da di- 
recção-geral de comunicação 
social.OnovodelegadonoPorto 
da DGCS, que tem exercido 
funções docentes no ensino bá- 
sico e secundário, foi membro 
do Conselho de Informação da 
RTP de 1980 a 1984. Fez parte 
da comissão da rádio que atri- 
buiu as frequências regionais e 
integrou o Conselho Geral e a 
mesado Congresso do Sindica- 
to dos Professores da Zona 
Norte. ADGCSdoPortoesteve 
a ser dirigida interinamente 
desde Julhode 1990pelo funcio- 
nário João Lobato Costa, após 
a saída de Idalino Esteves, que 
transitou para a administração 
da RDP-Porto. 

BreveSBreNeSBre^es 

Gasolina normal 

Dante o próximo ano, deixará de ser utilizada, em 
gasolina normal como combustível dos veículos automow 
introduzindo-sé definitivamente a gasolina sem chumbo- 

• Coração 

Em 1989, morreram em Portuga! 16 038 pessoas devido s 

doenças do coração, o que significa duas vítimas por hora.; 

• Santa Casa 
CasBtfi 

MisencordiaocLrstwaottrapassaramOT jj 
quais 35 329 milhões foram dispendido» em prémios e mais 
milhões reverteram a favor do Estado. 

• pSD 

O efectivos da Polícia de Segurança Pública vão aumentar. 
1993, na ordem dos 20%. 

• Casa da Sorte 

Em 1990,as vendasdaempresa fundada, em 1933,por 
da Silva, rondaram os 9 milhões de contos, o que repteserí 
crescimento de 8.5% cm relação ao ano anterior. 

• Azeite 

Devido à fraca produção registada este ano, Portugal 
cerca de 20 mil toneladas de azeite, ou seja, meta 
consumo, estimado em 40 mil toneladas a mais. 

• Despedimentos 

A CEE proibiu, recentemente, qualquer despedimento 
VO não Justificado nas empresas europeias, independentem 
local onde tal decisão seja tomada. 

• Salários 

Apesar de ocupar o 3" lugar em termos de produção ^ 
o distrito de Braga é o que tem os salários mais baixos 
sector industrial. 

• Agua 

Em Portugal, cerca de metade da população não 
potável ao domicílio e apenas 12 a 13% dos esgotos dome 
tratados. 

• Notas de cem escudos 

A partir de 31 de Janeiro do próximo ano, irão Pj 
circulação as notas de cem escudos, ficando a su 
moedas do mesmo valor. 

• B.I. mais rápido J 

Com início previsto para este mês. os habitantes dos 
de Braga. Faro e Funchal passam a poder obter 0 

identidade em apenas 24 horas, através das r 
Conservatórias do Registo Civil. 

• Barragem de Lindoso 

Sc não se atrasarem as negociações relativas às 
cm Espanha, a barragem de Lindoso entrará cm funcio 
Junho de 1992. 

• Nova visita do Papa? 

O Papa João Paulo II deverá visitar novamente ^ ^ 
Maio do próximo ano, não a título oficial mas 
"peregrino de Fátima". 

• I\irismo 

Prevê-se que, no corrente ano. Portugal obienh*' 
turística de cerca de 600 milhões de contos, mais 1 - 
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PSD também (con)venceu entre nós 

Tal como as sondagens já haviam previsto, o PSD garantiu a maioria absoluta nas recentes 
eleições legislativas, com 50,43% dos votos, seguindo-se o PS (29,25%), a CDU (8,84%), o CDS 
(4,39%) e o PSN (1,69%). 

No distrito de Braga, o PSD com 53,59% dos votos elegeu 10 deputados, cabendo ao PS 
1,40%) 5 deputados e ao CDS (5,60%) um deputado apenas. 
Na nossa região, venceu igualmente o PSD com um total de 6.433 votos em Amares, 3960 em 

erras de Bouro e 5673 votos em Vieira do Minho. 
Mas, vejamos os resultados registados nesses três concelhos; 

AMARES 
f regue. Bran. Nul. MRPP PSD PSR CDS PSN PPM CDU PS PDA PRD 

Amares 7 3 4 277 3 21 12 0 15 242 0 3 
Barreiros 1 7 2 307 0 25 3 0 1 47 2 1 
Besteiros 3 3 0 214 2 17 3 0 8 46 0 1 
Bico 0 4 1 102 I 75 I 0 1 19 0 0 
Bouro 0 3 6 446 5 48 4 5 4 174 0 3 
Caires 2 10 1 369 6 32 5 1 12 63 5 0 
'-aldeias 4 7 2 456 4 69 1 1 2 103 2 I 
'-arr azedo 0 10 1 297 2 18 3 0 3 65 1 I 
bornelas 1 5 2 267 0 17 0 0 1 33 2 1 
Berreiros 6 5 3 761 6 98 19 1 29 268 1 5 
Bigueiredo 2 2 4 222 4 14 9 1 5 186 4 4 
Fiscal 5 0 0 233 1 39 2 1 4 48 4 1 
Goàes 1 1 1 328 0 18 2 0 1 23 2 2 
Lago 

3 5 2 402 8 38 18 1 17 199 2 3 
Baranhos 3 3 3 77 2 8 0 0 1 14 0 0 
Pared. Secas 0 0 0 121 0 6 0 0 0 5 0 0 
rortela 0 0 0 92 0 27 0 0 1 11 1 0 
Vozeio 0 8 1 224 5 14 2 2 9 74 0 1 
Bendufe 1 7 1 399 6 42 1 0 5 99 2 2 
Zequeiros 2 1 3 117 2 38 3 1 1 17 0 0 
Seramil 0 2 2 135 0 16 1 1 1 10 0 1 
Torre 

1 4 2 152 1 27 2 0 4 27 1 1 
Bilela 

151 0 0 0 0 11 0 0 4 6 0 0 
[^farta/Bouro 0 4 3 285 3 19 1 1 2 32 0 3 

'UíL 
    

  37 99 44 6.434 63 699 92 18 157 1.711 29 38 

  TERRAS DE BOURO 
re8ue- Insc. Votan. Bran. Nul. PCTP/ PSD PSR CDS PSN PPM PCP/ PS PDA PRD 

MRPP PEV 

Balança 387 277 3 0 I 208 1 10 l 0 1 50 1 0 
Brufe 

70 87 0 0 0 63 0 6 0 0 0 1 0 0 
Lampo 197 140 1 1 3 80 3 1 9 0 13 29 0 0 
Girvalh. 
p. 

446 308 2 2 5 220 1 27 4 5 5 37 0 0 
376 262 1 4 2 197 3 27 4 0 5 18 0 1 

Lhorensc 473 392 0 1 1 341 5 13 1 1 1 26 0 2 
Libòes 516 380 1 0 2 344 4 14 1 0 2 12 0 0 
Lovide 414 284 0 1 1 231 1 14 3 1 4 25 1 2 
Londoriz 352 240 0 1 2 176 0 4 3 0 0 52 1 1 
^faimenta 
\a 

661 481 2 2 1 300 5 15 9 3 10 131 2 1 
Monte 165 111 0 0 2 96 1 9 0 0 0 2 0 1 
Bibeira 290 178 0 1 2 144 0 17 1 0 1 12 0 0 
Rio Caldo 964 636 5 9 3 476 7 36 4 3 3 83 5 2 
Bouto 531 313 . 2 2 1 220 6 20 1 3 6 50 1 1 
^aldoz 653 464 2 5 10 238 6 21 7 2 28 135 6 4 
'rilar 
\» . . 219 145 0 0 1 105 0 3 l 0 6 28 1 0 

1.311 
Timi 1 

879 7 5 7 521 8 27 8 0 38 252 5 1 
^^1044 5.559" 26 34 44 3.960 51 lõT 57 1F 123 943 23 16 

Em Terras de Bouro 

Turismo com trancas de ferro 

Os investidores nesta área e 
os próprios proprietários de ca- 
sas rústicas de boa qualidade, 
deste concelho, já desde há mui- 
to que vêm tentando manifestar 
o seu interesse turístico à autar- 
quia, mas esta com a conhecida 
barreira do "mas..., não sei  
vamos ver,... nada resolve, tudo 
fica como dantes e os interessa- 
dos sem qualquer resposta ou 
solução para os seus problemas. 
Porquê? perguntamos nós. Por- 
que só em Terras de Bouro o 
turismo é rejeitado e os investi- 
dores afastados? Será por in- 
sensibilidade, desinteresse falta 
de vocação turística das autori- 
dades constituídas? É difícil res- 
ponder. 

Chegar cedo à Câmara para 
exercer funções que normal- 
mente são da atribuição de um 
vereador ou da responsabilidade 
de um simples encarregado de- 
signado para esse fim, vale ape- 
nas, pelo esforço despendido, 
porque em termos práticos o re- 
sultado torna-se completamente 
nulo. 

O responsável pelo destino 
de um Município deve chegar à 
Câmara na hora do presidente e 
com aconvicção segura de que o 
seu governo está a acompanhar 
o progresso do país. De contrá- 
rio, ficará perdida para sempre a 
sua recuperação e perdida tam- 
bém a única oportunidade 
surgida. Refiro-me como é ób- 

vio, aos benefícios da Comuni- 
dade Económica Europeia. 

Gostaria de referir, a propó- 
sito, as palavras de determinado 
empresário e famoso dirigente 
desportivo do nosso país, que 
quando numa entrevista à RTP, 
disse públicamente que o segre- 
do da prosperidade da sua em- 
presa, residia no árduo trabalho 
e na capacidade de saber gerir ou 
administrar. As acusações dos 
seus opositores desportivos de 
que as suas habilitações literári- 
as não passavam de uma antiga 
4S classe, em nada o afectava, 
visto que a sua resposta estava 
exactamente no seu êxito em- 
presarial. 

F.C. 

"Hoje toco eu" 

A Banda de Revelhe, por força 
das iniciativas e pergaminhos artís- 
ticos a que se abalançou ao longo de 
137 anos da sua existência, assumiu 
responsabilidades, no sector musi- 
cal. das quais não pode abdicar. 
Além disso, deve mantê-las num 
ritmo sempre crescente. 

Contudo, na actual conjuntura 
que se vive dentro e fora do panora- 
ma nacional, afigura-se-me difícil, 
senão impossível "reunir" um con- 
junto de músicos, distribuíndo-os 
pelas várias famílias de instramen- 
tos, conseguindo assim, dar corpo 
ao empreendimento musical à me- 
dida do que a comunidade fafense 
necessita. 

É por demais evidente - "A crise 
das bandas filarmónicas" - a falta de 

músicos filarmónicos - (prata da 
casa) - à qual Revelhe não foge à 
regra. 

É de um anacronismo e acomo- 
damento incompreensível, como tal 
situação se arrasta há tantos anos, 
sem solução digna. 

Se me é permitido, uma abertura 
tanto aos músicos de dentro e aos de 
fora que por motivos vários, aban- 
donaram a Revelhe, seria benéfico 
na forma de "ganhar" o futuro e mi- 
nimizar a dependência do exterior. 

A palavra de ordem é; - Renta- 
bilizar "A Revelhe". 

Por força deste conceito e para 
que tal aconteça, é necessário em- 
penho, esforço e dedicação da parte 
de todos. 

A Revelhe do futuro, ou era após 
- Armindo Alves, terá forçosamen- 
te de ser diferente, ou seja, uma 

banda escola, menos dependente, 
mais harmoniosa e democrática, 
devendo arranjar-se mais e melho- 
res patrocinadores. 

A nossa volta, o mundo esté em 
mutação constante, assim sendo, é 
uma missão nobre, a tarefa de pre- 
servar a reorganizar "A Revelhe". 

Apelo a um profundo empenho 
dos poderes públicos na concentra- 
ção de esforços afim de se resolver 
este problema comum, 

Ninguém pode ficar de fora 
neste processo de mudança que 
queremos para melhor. 

"A Revelhe" é grande, servem- 
na grandes homens. Homens ino- 
vadores dotados de grande alma 
musical. Por isso, nesta fase de 
transição, ninguém deve ficar indi- 
ferente, porque o amor à banda não 
tem fronteiras. 

VIEIRA DO MINHO 

Fregue. Insc. Votan. Bran. Nul. PCTP/ 
MRPP 

PSD PSR CDS PSN PPM PCP/ 
PEV 

PS PDA PRD 

Anissó 217 171 0 4 1 103 4 10 1 0 9 38 0 1 

Anjos 450 265 0 4 4 199 2 8 3 0 3 40 1 1 

Campos 351 236 3 3 2 126 4 5 3 1 8 77 1 3 

Caniçada 474 329 3 0 5 269 3 8 0 0 5 35 0 1 

Cantelães 771 546 0 8 10 291 6 11 4 3 35 171 2 5 

Cova 341 216 0 2 0 152 1 7 1 2 0 48 2 1 

Eira-Vedra 620 385 1 16 3 180 8 8 0 7 18 138 1 5 

Guilhofreil045 623 2 11 6 450 5 34 6 2 10 91 3 3 

Louredo 560 346 0 7 8 257 3 4 5 1 2 55 2 2 

Mosteiro 831 576 2 12 2 412 8 6 3 1 10 116 2 2 

Parada 564 336 1 7 2 209 4 10 2 2 1 96 1 1 

Pinheiro 458 283 0 5 1 202 3 14 3 0 0 50 4 1 

Rossas 1841 1205 2 14 9 839 7 21 2 2 21 281 5 2 

Ruivâes 1119 699 5 17 12 402 9 29 9 3 5 207 0 1 

Salamonde 588 362 3 U 5 178 4 13 0 2 17 126 1 2 

Soengas 161 102 1 1 1 63 1 23 1 0 1 8 1 1 

Soutelo 188 135 2 2 2 98 3 10 1 0 1 15 0 1 

Tabuaças 601 415 2 8 5 291 2 12 2 1 7 79 2 4 

Ventosa 412 292 1 1 0 232 0 12 1 2 4 36 2 1 

V.Minho 1723 1130 6 18 12 592 12 43 14 4 68 352 5 4 

Vilarchâo 293 196 2 1 3 128 I 6 0 2 4 48 I 0 

Totais 13608 8843 36 152 93 5673 90 294 61 35 229 2107 36 42 
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REGIONAL 

Na AM. de Terras de Bouro 

Elementos da maioria "repescados" garantem "quorum"... 

A reunião da Assembleia 
Municipal de Terras de Bouro, 
realizada em 27 de Setembro, 
teve como palco o salão dos 
antigos Paços do Concelho, em 
fase de acabamento. 

No período de antes da or- 
dem do dia. Fausto Dias, em 
esclarecimento a uma sua in- 
formação prestada na naterior 
reunião, disse que a anunciada 
deslocação de uma representa- 
ção dos Bombeiros Voluntários 
de Terras de Bouro para a Vila 
do Gerês, durante o Verão, não 
se concretizou devido "à falia 
de condições minimamente 
aceitáveis nas instalações que 
lhes estavam destinadas", op- 
tando pela alternativa de 
viagens, mais ou menos cons- 
tantes, ao longo da serra. 

O mesmo deputado munici- 
pal chamaria a atenção do 
executivo municipal para a car- 
ta da reserva agrícola nacional, 
informando que em Terras de 
Bouro existe principalmente 
uma reserva ecológica e, como 
tal, é necessário que a Câmara 
crie zonas de urbanização e 
expansão, pelo menos para dez 
anos. 

O Presidente da Câmara, 
usando da palavra, começaria 
por lamentar o acidente de que 
fora vítima o PJ de Covide e 

sobre o Plano Director Munici- 
pal declarou que em cada 
freguesia irá haver uma área para 
construção, a definir pelos téc- 
nicos e depois de ouvida a 
população. 

O Presidente da J.F. de Vilar 
lamentou o que sucede na sede 
do concelho com o estaciona- 
mento desordenado de viaturas 
e com a "ratoeira" existente na 
saída da Av. Paulo Marcelino, 
agravada com a localização, 
naquela área, de vendedores 
ambulantes. Por sua vez, o 
Presidente da J.F. de Vilar da 
Veiga deu conta das reclama- 
ções levantadas quanto ao 
aumento do tarifário da água na 
sua freguesia que, segundo ele, 
é bastante superior ao praticado 
nos concelhos vizinhos. Refe- 
riu também o problema do 
acesso à Boavista, no Gerês, em 
face das obras que decorrem na 
ponte, no que o Presidente da 
Câmara esclareceu que as mes- 
mas teriam a duração de 8 meses 
e estava previsto que fosse ga- 
rantida a passagem de peões no 
mesmo local, durante as obras. 

Fausto Dias, em nome da 
AM, apresentaria ainda um voto 
de solidariedade pela recupera- 
ção do Presidente da J.F. de 
Covide, o qual seria aprovado 
por unanimidade. 

Entrando-se, de seguida, na 
Ordem do Dia, seria apresenta- 
da a segunda revisão ao 
Orçamento e alteração ao Plano 
de Actividades para 1991, que 
foram aprovadas por unanimi- 
dade. Depois, a proposta do 
executivo para o recurso ao 
ajuste directo na execução das 
obras da pavimentação da es- 
trada da Ermida (2- fase), 
abastecimento de água a Rio 
Caldo e Vilar da Veiga, 23 Via 
de atravessamento do Gerês - 
construção dum pontão sobre o 
rio Gerês e lev antamento aerofo- 
togramérico do concelho foi 
justificada pelo Presidente da 
Câmara por estarem essas obras 
incluídas nos Projectos Opera- 
cionais financiados pela CEE 
que teriam de avançar sob pena 
de se perderem tais apoios. 

A esse propósito, FausloDias 
lamentou que tais obras só se 
fossem fazer porque, entretan- 
to, a "Câmara foi encostada à 
parede", elogiando o executivo 
por, finalmente, ir contrair em- 
préstimos para investirem obras. 

Todas as propostas de re- 
curso ao ajuste directo foram 
aprovadas pormaioria, com uma 
abstenção. Em declaração de 
voto, Agostinho Moura justifi- 
cou a sua abstenção por 
considerar que eram ajustes di- 

RESTAURANTE 

D 
A 

Especialidades da casa: 

Bacalhau à Marlena, 

Bife à Chateaubriand 

CASAMENTOS • BAPTIZADOS • CONVÍVIOS 

R. Cidade do Porto, 196 / 200 
(Em frente à Grundig) 

rectos a mais e fora preciso a 
Câmara ser espicaçada com um 
forte aguilhão para começar a 
cumprir o que há tantos anos 
andava a prometer, apesar de, 
pelos vistos, até dispor de di- 
nheiros, a fundo perdido, para 
esse fim. 

Seguidamente, seria também 
aprovada, com uma abstenção, 
a distribuição de encargos fi- 
nanceiros, no próximo ano 
económico, relativos à aquisi- 
ção duma retro-escavadora e de 
um camião de transporte de 
mercadorias, construção dum 
pontão sobre o rio Gerês e a 2S 

fase da reconstrução e amplia- 
ção dos Paços do Concelho. 

A adesão à Associação de 
Desenvolvimento das Terras 
Altas do Homem, Cávadoe Ave 
(ATAHCA) seria ratificada por 
unanimidade, não sem que, para 
tanto, tivesse sido necessário 
que o chefe do executivo, em 
face da falta de "quorum" que, 
entretanto, se verificava, fosse 
"repescar" às imediações do 
local onde decorria a reunião, 
alguns elementos da maioria que 
já se preparavam para deban- 
dar... 

Esta situação, que já não é 
inédita, mereceria por parte do 
Presidente da Mesa os mais vi- 
vos reparos, afirmando. 

nomeadamente, que "certos 
elementos parecem v ir cá só para 
garantir a senha" e começava a 
ficar farto" com o comporta- 
mento dalguns elementos da sua 
lista que " inclusivé, trabalham 
nesta casa", "Se não querem, 
que desistam", diria Manuel 
Lomba. 

Com a efervescência entre- 
tanto gerada. Fausto Dias seria, 
veladamente, aconselhado pelo 
PJ de Moimenta a sentar-se, ao 
que aquele reagiria energica- 
mente, afirmando: " Não me 
sento, não senhor, enquanto o 
Presidente da Mesa me não 
cortar a palavra. Ou será que o 
senhor não quer que se fale nes- 

ta Assembleia?". 
O último ponto da Ordem " 

Dia —- autorização para o 
culivo recorrer alinha de créili'11 

C.G.D./BEI destinada a faz" 
face a eventuais encargos m 
sultantes das obras da 2'! via / 
atravessamento do Ge<c 

(73.171 contos). Plano Direri0' 
Municipal (24.433 coni 
abastecimento de água a 

tos)- 
Rio 

Caldo e Vilar da Veiga (72 ,483 

contos), levantamento aero" 
togramétrico (7 mil contoV 
pavimentação da estrada 
Ermida (37 mil contos) e P;'v^ 
Ihão gimnodesportivo de Cova 

(55 mil contos), seria aprova 

por unanimidade. 

CASA ALMEIDA 

GERÊS 

Compre nesta casa através doS 

cartões VISA c MULTIBANCO- 

Único sistema terminal 

computorizado automático des^ 

Braga a Chaves 

Telef. 391134 — Vila do Gerês 

4700 BRAGA 

João Macedo 

& Ca, Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE APARTAMENTOS 

R. Dr. Aristides Marques Vilela, n-1 

Tel. 992240 — Telefax 992747 — 4720 AMARB'S 
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TERRA A TERRA 

VILA DO GERÊS 

Festa da Padroeira e Convívio dos Geresianos 

P R O Z E L O 

Demarcação desta freguesia 

Tal como havíamos notici- 
ado, os dias 2 e 3 de Novembro 
vào ser de festa para a Vila do 
Gerês, com a realização da fes- 
•ividade em honra de sua 
Padroeira, Sta. Eufêmia, e do I 
Convívio dos Geresianos c 
Amigos de Gerês. 

Do programa elaborado 
eonsta; dia 2, Sábado, às 14 H.. 
^•issa de Sufrágio por todos os 

geresianoseamigosdoGerêsjá 
tecidos, na nossa capela, se- 

guidaderomagemaocemilério. 
s 13 H. almoço deconv ívio no 

Hotel do Parque; às 15,30 H. 
rriagusto de confraternização, 
^rilhantado pelo Rancho Fol- 
c êricodas LavradeirasdaCasa 
do Povo de Amares. 

'-'ia 3, domingo, às 8,30h., 
^Jhada da banda de Música de 

onção; às 10 h., inauguração 
!is obras de ampliação da ca- 

Wa. com a Missa Solene, 1' 
ontunlião e Profissão de Fé 

I ^Sci iançasdoGerês; das 14 às 
15'

30 h, concerto pela banda; 
■iiOh.Sermãoeprocissãoem 

^0nrade Sta. Eufêmia; das 17 
J^ h, concerto pela B anda de 

ab
0nVâ0; às 20,30 h, arraial 

^ ""'amado por um conjunto 
"fsical de renome. 

Mais uma vez se chama a 

c 
enÇão de todos quantos nas- 

^fam, viveram, vivem ou são 

...1 '80s desta terra para o signi- 
^o "o I Convívio dos Gere- 
^atos. É uma jornada que, pe- 
a Primeira vez, se regista na 

ri 
r'a "a nossa jovem vila e 

a Rfal todos devem partici- 
^ar Pois só unidos é que pode- 

vencer as "batalhas" do 
^envolvimento por que o 
r 

eres má passar. Por isso, ge- 
^êes ausentes, no dia 2 com- 

ecei na terra que vos viu 
n 

Scer e que amais. Vamos, 
Se "ia, dar o primeiro passo 

cej3 Cr'ar 3 '""HIÂO que é ne- ^ iria, com abençãodanossa 
Wdroeira. Sta. Eufêmia. 

A todos, quer residentes, 

0 
er ausentes — pois a festa e 

f^,0nv 'v '0 não são sópara os de 
^--pede-seqncfaçam a sua 

"Çàoparaoalmoçodecon- 
J10 até às 12 H do dia 27 de 

Hro, sem falta, 
■r. ^"ntactar: José Capela, 
r

e|ef- (053) 391 269, Vila do 
^rès. 

Ob ras 

. J obras de recuperação 
Hóteis Universal e Termas 

Ve 
Sscgucmembomritmo,pre- 

" se para breve a conclu- 
"o Universal, cujo equipa- 

en,o está já adquirido c apto 

"olocado. 

itttti Ve"la 'X)nte Gerês, i prcnsào que dela rece- 
0 nome, construída cm 

■. •]"'... 

- 'Vi 

1912, vai ser subsliluida por 
outra mais ampla por fonna a 
servi]- de acesso à 2! variante. 
As obras já começaram, estan- 
do o trânsito interrompido 
naquela zona. 

Também na Assureira está 
em construção a futura ETAR, 
a qual, apesar de ainda não es- 
tar concluída, já está a merecer 
bastantes reparos por parte 
dos moradores daquela área 
por recearem cheiros nausea- 
bundos que dela poderão exa- 
lar-se, para tanto, os técnicos 
não a construírem em condi- 
ções. Aqui fica o alerta, pois, 
para que "a emenda não seja 
pior que o soneto"... 

G.D. Gerês 

começou bem 

O Grupo Desportivo do Ge- 
rês começou bem a sua partici- 
pação no campeonato distrital 
da IH Divisão: depois de empa- 
tar em casa, a zero golos, com 
o Silvares, alcançou, na 2° jor- 
nada, uma oportuna vitória por 
2-1, em Guilhofrei. No dia 20 
do corrente, receberá o União 
Moreirense, de Fafe. 

Nota-se um certo e saudável 
ambiente de apoio ao nosso clu- 
be e bom será tal espírito se 
mantenha para bem da nossa 
terra. 

MOIMENTA 

Habitantes do concelho diminuem 

Segundo os resultados provisórios do Censos/91, a população do 
concelhodeTerrasdcBourodiminuiu9,8%,comparativamcntecom 
os resultados de 1981, apresentando um total, neste ano, de 9040 
habitantes contra os 10021 de então. 

Porfregucsias.eindicandoentreparêntesisapopulação respeitante 
a 1981, os resultados são os seguintes: Balança -395 (486), Brufe - 
78 (97), Campo -188 (262), Carvalheira - 465 (555), Chamoim - 416 
(508), Chorense - 601 (593),Cibões -561 (695), Covide -480(470), 
Gondoriz - 394 (482), Moimenta - 742 (751), Monte - 184 (255). 
Ribeira - 292 (372), Rio Caldo - 1137 (1268). Souto - 578 (570). 
Valdozende - 699 (825), Vilar - 225 (252) e Vilar da Veiga - 1605 
(1580). 

De assinalar que apenas nas freguesias de Vilar da Veiga, Souto, 
Chorense e Covide se registou um pequeno aumento no número de 
habitantes, enquantoque os decréscimos mais acentuados se verifica 
em Rio Valdo e Valdozende. 

ALIANÇA ARTESANAL 
A Associação "Aliança Artesanal" que congrega os municípios 

de Terras de Bouro e Vila Verde, além de casas do povo. associações 
e cooperativas da região, candidalou-sc ao financiamento comuni- 
tário de um projecto que visa a promoção e comercialização do seu 
artesanato. 

A comparticipação financeira, assegurada ao abrigo do programa 
Operacional da Região Norte, rondará os 34 a 36 mil contos 
prevendo-sc a criação de seiscentos de venda daquele artesanato, 
sendo um em Rouen-França, outro Lhomar - Alemanha e ainda nas 
Zonas Norte, Centro e Sul do nosso país. 

DELIBERAÇÕES DA CÂMARA 
Na sua reunião de 26de Setembro, a Câmara Municipal de Terras 

de Bouro deliberou: transferir para a Extensão Educativa 86 mil 
escudos para apoiar as suas actividades; atribuiu àcomissão de festas 
de Sta. Eufêmia, no Gerês, o subsídio de 250 contos; procedeu à 
limpeza da mina de água em Levada, Cibões, cujos custos ascen- 
deram a 362 contos; aquisição de tampas de saneamento no valor de 
235.130 escudos. 

C. 

As ajudas também come- 
çam a surgir e nunca serão de- 
masiadas. Há a promessa de a 
Empresa Hoteleira contribuir 
com a cedência de um mini- 
autocairo paia as deslocações 
da equipa. Brevemente, espera- 
mos dar notícias mais deta- 
lhadas sobre as diligências que 
o Geresão está a fizer para que 
outros apoios surjam a favor do 
G.D.Gerês.Todososgeresianos 
e am igos do Gerês ausentes que 
pretendam auxiliar o clube ou 
inscrever-se como sócios pode- 
rão dirigir-se ao tesoureiro do 
clube, Carlos Alberto Oliveira 
e Silva, na Pensão Lurdes 
Capela — Gerês. 

Falecimento 

Após prolongada doença, 
faleceu no hospital de S. Mar- 
cos, em Braga, sendo sepultado 
no cemitério do Gerês, no dia 7 
do corrente, o sr. António José 
Dias, com 77 anos de idade, 
natural de Carvalheira. 

À família enlutada, em espe- 
cial à viúva, a geresiana D. Ilda 
da Conceição Miranda, e ao fi- 
lho, Dr. José António Miranda 
Dias, apresentamos sentidas 
condolências. 

C. 

A demarcação da freguesia de S. Tomé de Prozelo, em relação 
às freguesias de Amares e Figueiredo é transcrita e por nós actuali- 
zada, depois da consulta ao livro Tombo número centro e sessenta 
e sele. do Arquivo Distrital de Braga. Este Tombo foi feito no ano 
de 1745. 

Tivemos o cuidado de conferir, palavra por palavra, uma certi- 
dão do Arquivo Distrital com o texto antigo. Fomos ainda verificar 
os lugares, na companhia do Presidente da Junta. 

A primeira surpresa que tivemos foi que a casa do sr. João 
Fernandes Veloso, recenseado em Figueiredo, está construída em 
terreno de Prozelo. 

"O limite e demarcação desta freguesia de S. Tomé de Prozelo 
começa acima da Ponte do Porto ao Poço da Figueira. E dali vai pelo 
caminho que vai ter à ermida de Santo Aleixo, por baixo donde 
agora tem sua casa, em que vive, Duarte Fernandes. E, deixado dito 
caminho contra a Quintão do Vilar, que está ao longo do rio para o 
Nascente, não vai mais avante por ser da freguesia de Figueiredo. E 
assim, abaixo das ditas casas do dito Duarte Fernandes Correia, 
segue pelo cômoro da Macieira até à Maceira. Para cima não passa, 
para o Norte, por ser freguesia de Figueiredo. Chegando acima, até 
à Maceira, pelo dito cômoro, vai logo contra o Norte por um cômoro 
de parede que vai dar na Veiga. Daí cessa o dito cômoro de parede. 
Vai este limite pela Veiga, até que chega ao marco que está na Veiga 
de Esquciro". 

A.D. 

CM Casa Macedo 
de - José Cassiano Gonçalves Macedo 

TECIDOS - MALHAS ■ CONFECÇÕES ■ PRONTO A VESTIR 
CALÇADO - MIUDEZAS - EMP. SI SENHORAS 

Praça do Comércio, 102 a 106 
Telefone 993176 • 4720 AMARES 

Rodrigues &9{evoa/ LÁa 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

VENDA DE: 

kt ANDARES 

kp APARTAMENTOS 

kv LOJAS 

ESCRITÓRIOS 

Kf VIVENDAS 

ETC. 

Rua Andrade Corvo, 19 - 1.- 

Telefs. 78170 - 612883 
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RIO CALDO 

Afinal, será distracção? 

ASSENTO 
MAIA1AÇA 
ff {> ANJA 

COUTINHO 
CRASTO 
OUTEIRO 

__ 

Há tempos, demos conta 
aos nossos leitores da mani- 
festa imagem negativa que 
uma placa existente no lugar 
da Corujeira, nesta freguesia, 
está a dar a todos quantos nos 
visitam e se relaciona com um 
tremendo erro ortográfico, de 

palmatória, que 
nela se encontra 
escrito trocando 
MATAVACAS 
por MATABA- 
CAS. 

A esse pro- 
pósito, questio- 
návamos: será 
que tal erro se 
ficaria a dever a 
uma manifesta- 
ção de analfabe- 
tismo, em que 
infelizmente es- 
te concelho (ain- 
da) dá cartas, ou 
tal se ficaria a 
dever a uma dis- 
tracção? 

A pergunta 
ficou no ar e 
apesar disso, até 
agora ninguém 

se incomodou com tal situa- 
ção, pese embora a recente 
campanha eleitoral em que 
muita gente, além de prometer 
o que sabia não iria cumprir, 
também procurou fazer das 
"tripas coração" para eleitor 

Pois bem, no lugar- de Para- 
da, também nesta freguesia, 
existe uma outra placa que, tal 
como a gravura anexa de- 
monstra, apresenta a escrita 
correcta do famigerado lugar 
de Matavacas. 

E das duas, uma: ou a pes- 
soa que redigiu tais placas, 
não é a mesma ou se o foi, só 
se compreende que estivesse 
distraída quando procedeu à 
elaboração das mesmas. Anão 
ser que, tal como algumas 
"más-línguas" cá da terra já 
vão insinuando, a placa cor- 
recta de Parada signifique que 
"a freguesia de cima" esteja 
mais evoluída que "a fregue- 
sia de baixo"... No que, sin- 
ceramente, não acreditamos... 

Entre nós 

No dia 24 de Setembro, 
faleceu nesta freguesia o Sr. 
João Baptista da Fonseca, que 
contava 79 anos de idade. Paz 
à sua alma. 

No dia 8 de Agosto, nasceu 
nesta freguesia o menino 

José Augusto 

Ribeiro & C. Lda. 

CONSTRUÇÃO CIVIL 

E OBRAS PÚBLICAS 

Fabricação Materiais extraduros cimento pedra 

ESGOTOS E DRENAGENS 

TELEFONES: 

99 33 03 • 99 23 50 • 99 27 05 

GERESÃO 6 OUTUBRO 1991 

4720 AMARES 
Í.- 

Humberto Manuel Correia 
Pontes, filho de Francisco 
Sousa Pontes e de Maria Lú- 
cia Correia Braga. 

No dia 20 de Julho, reali- 
zou-se na nossa Igreja Paro- 
quial, o casamento de José 
Artur Mendes Costa, de 28 
anos, natural da Balança, com 
Fernanda da Costa Névoa, de 
28 anos, desta freguesia. 

No dia 3 de Agosto, Antó- 
nio de Jesus Gonçalves, de 28 
anos, natural de Vieira do 
Minho, consorciou-se com 
Maria da Glória Fernandes 
Loureiro, de 20 anos, desta 
freguesia. 

No dia 10 desse mês. Ma- 
nuel José Sousa Fernandes, 
de 21 anos. natural de Sta. 
Maria de Bouro, consorciou- 
se com Maria Emília Borges 
da Costa, de 18 anos, natural 
desta freguesia. 

C. 

Peregrino de Fatima 

mortalmente atropelado 

Manuel Caldas, de 32 anos foi no passado dia 7 mortalmente 
colhido por um veículo automóvel quando se dirigia para Fátintf 
a pé em cumprimento de promessa. O acidente deu-se na E.N.n 
1 em Condeixa-a-Nova (Arrifana) cerca das quatro horas 3 

manhã. 
O jovem, guarda-prisional em serviço na cadeia de Brag1 

transportado para o Hospital de Coimbra, onde veio falecei 
deixa orfâo um filho recém-nascido e viúva a Snrs. Rita Ah"150' 

Aos familiares e amigos do Caldas expressa sentidas con 
dolências o Geresâo. 

Anacleto Xavier 

Faleceu no passado dia 15 de Agosto o nosso conterrân^ 
e amigo Anacleto Xavier de Araújo, que contava 59 anos 
idade. . 

À família enlutada, o Geresão expressa sentidas con 0 

lências. ^ 

C O V I D E 

PJ sofreu grave acidente 

O Presidente da Junta desta freguesia, Sr. Manuel DÇ 
Cosme Vilarinho, quando no passado dia 25 de Setembro se ^ 
locava para a sede da Junta numa motorizada conduzida por^ 
amigo, sofreu um grave acidente de viação provocado por 

automóvel que chocara contra o velocípede. _ ^ 
Transportado ao Hospital de S. Marcos, em Braga, ver^lC [()i 

se que o nosso Presidente da Junta sofrera graves ferime 

numa coxa e numa perna, tendo sido operado de urgência- 

Se vai ao GERÊS faça um pequeno desvio e no caminho 

de Caldelas descubra em S. Vicente do Bico 

A CASA DE PEDRA 

C ! 

r 

r 

Maior Centro Turístico do Minho 

CASA DE PEDRA 0 

Restaurantes * Churrasqueira, com mesas de pedra * Maravilho5^ 

salão para casamentos, baptizados, congressos, eventos artistic 

e culturais e brevemente Varandão^ Bar, um recanto diferente 
para jovens. 

CASA DE PEDRA - Venha almoçar ou jantar connosco 

RESERVAS PELO TELEF. (053) 32 32 02 
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amares 

^ notícia divulgada na 
"ossa anterior edição sobre a 
anunciada colocação de se- 
máforos no famigerado en- 
'roncamento da Ponte do 

'Co. encheu de fundamen- 
ta expectativa muitos 

t arenses que vêem nele um 
0s principais estrangula- 

tntos ao desenvolvimento 
'místico do concelho. 

Esta situação é bem co- 
""ecida de todos quantos têm 

e a partir da Ponte do Bico, 
l(,maraEN205em direcção 
a nossa região. 

for outro lado, a degrada- 

do constante que se verifica 
110 piso dessa estrada, agora 

j !Ue nova época invemosa 
s,á a começar, para além 

j.0s 'e§ítimos protestos que 
j 3zem os seus inúmeros 

""'izadores, foi recente- 
entc alvo de uma tomada 

Posição da Câmara Muni- 

Será agora? 

cipal de Amares que insistiu, 
mais uma vez, junto da Di- 
recção de Estradas do Distri- 
to de Braga para que a obra 
de pavimentação desta via se 
realize com urgência. 

Aguardemos. 

Quando as contas 

metem água a mais 

No final de Setembro, vá- 
rios moradores de Amares 
viram-se confrontados com 
contas exorbitantes de água. 
Se alguns pagaram, outros 
negaram-se a fazê-lo. Uma 
conta habitual de quinhentos 
escudos ultrapassou agoraos 
doze mil. 

A razão explicativa da 
funcionária responsável está 
na nova tarifa aplicada pela 
Câmara, que prevê que a 
partir de 30 metros cúbicos 
de água gastos, cada metro 

AGRADECIMENTO 

Ântónio José Dias 

(Proprietário do Restaurante 
Pedra Bela - Gerês) 

06.10.91 

Cabaninhas • Terras de Bouro 

. . Emília enlutada agradece reconhecida as provas de 
Se 

a e e de solidariedade recebidas quando do doloroso tran- 
Mue a enlutou, bem como se curva penhorada perante aquelas 

oas que se dignaram participar no funeral e assistiram à 
m,«ade7'dia. 

Conceição Miranda (Esposa) 
J°sé António Miranda Dias (Filho) 

e'nando António Silveira Dias (Filho) 
ntônio Rui Silveira Dias (Filho) 

^ ' < A DC I VHIII i 

de (Afaria 'Teresa fAfaines Tostas 

Vinhos e netKcos 
J^on© 391336 . Assureira • 4845 GERÊS 

custe setecentos escudos. 
Parece que a tarifa vai ser 
alterada, sendo reembolsa- 
dos conformemente os que 
pagaram em excesso e 
contactados os que não qui- 
seram pagar. 

Estamos em condições de 
afirmar que a tarifa exage- 
rada não explica tudo. Havia 
mais de um ano que muitos 
contadores não funciona- 
vam. Parece que a Câmara 
não tinha verba para com- 
prar outros. Nestes casos, ia 
cobrando mensalmente ao 
acaso. Quis depois recuperar 
dinheiro perdido, após colo- 
cação de novos contadores, 
fazendo contas proporcio- 
nais aos metros agora gastos. 

Mortos fazem fugir 

os vivos 

O cemitério de Lago atin- 
giu o ponto máximo de rup- 
tura. Num enterro recente, a 
vizi nhança fugiu para longe 
quando foi aberta a cova. por 
não poder suportar o mau 
cheiro. Por falta de espaço, 
não são respeitados os prazos 
normais de reabert ura das co- 
vas. O proprietário do terre- 
no requerido para alargamen- 
to do cemitério continua a 
obter superiormente cobertu- 
ra para que a obra não se rea- 
lize. 

C. 

VILAR DA VEIGA 

O que se passa com os transportes da telescola? 

Até nós chegaram várias re- 
clamações de encarregados de 
educação dos alunos de Admeus 
e da Central, nesta freguesia, 
que estão a frequentar o Posto 
da Telescola do Gerês. 

Ao que soubemos, o serviço 
de transportes que está a ser uti- 
lizado está a deixar bastante a 
desejar, na medida em que as 
crianças são levadas ou recolhi- 
das, por vezes, a tarde c a más 
horas, o que, sobretudo agora 

B R U F E 

que o Inverno está a chegar não 
se pode admitir. 

Dado que se trata de um 
serviço devidamente remunera- 
do, é conveniente que a nossa 
Câmara Municipal, aliás já aler- 
tada para a situação, providencie 
no sentido de garantir o cum- 
primento das cláusulas do con- 
trato efectuado com os proprie- 
tários das viaturas em questão. 
Quem paga - e bem - tem direito 
a exigir que seja bem servido. 

Subsídios para a sua história 

"BRUFE mal pôde avistar-se do 
ponto em que vamos, porque é já 
nos contrafortes da serra d'Amarella 
que fica situada, tendo ahi os ves- 
tigios claros da sua antiguidade cel- 
to-romana. Sepulturas antigas, res- 
tos de fortificações, padrões roma- 
nos attestam essa origem. As lendas 
não o comprovam menos, e se o 
leitor passar um dia em Brufe e in- 
terrogarum natural dahi a proposito 
do Poço da Moura, bellisima cata- 
dupa no alveo do Homem, elle lhe 
dirá com certeza que ahi está encan- 
tada uma moura, esprando a hora da 
sua transformação. O ribeiro do Es- 

pirito Santo corta a freguezia e vae 
juntar-se com o Homem acima de 
Pontido, contribuindo para formar a 
cascata da poética lenda da moura. 

Brufe teve outr ora justiças pró- 
prias e os seus habitantes gosavam o 
privilegio de não ir para soldados, 
comtanto que defendessem as 
passagens da serra da Amarella. 

A vida histórica desta freguezia 
serrana: foi-nos surgindo ao pare ao 
passo que as suas veigas mais se 
approximavam de nós, neste descer 
em que iamos correndo por umas 
quebradas quasi a pique". 

(In "Minho Pitoresco") 

PAREDES SECAS 

Escola Pré-Primária 

Finalmente, tudo parece indicarque um velho sonho dos habitantes desta 
freguesia, a escola pré-primária, vai ser uma realidade dentro de pouco 
tempo. 

Na verdade. Câmara de Amares estabeleceu, recentemente, um protocolo 
com a Junta desta freguesia em que se prevê uma comparticipação do 
executivo municipal da ordem dos mil e quinhentos contos destinados à 
construção de um escola pré-primária em Paredes Secas. Ainda bem! 

C. 

Cá por casa.,. 

Durante o mês de Julho 
nasceram nesta freguesia; no dia 
11, a menina Maria João, filha 
de Luís Jorge Campos Sousa e 
de Maria Elisa Soares Silva; no 
dia 20, Diana Patrícia, filha de 
António Martins Grilo e de 
Maria Clara Rodrigues; e no dia 
28, Rafaela Ana, filhade Manuel 
Martins Santos e de Rosa 
Barbosa. 

STA. MARIA 

DE BOURO 

Obras na igreja 

do Convento 

Deverá ser posta a concurso 
público, dentro em breve, a 
remodelação eléctrica da igreja 
do Convento desta freguesia, 
tal como os trabalhos respei- 
tantes à nova cobertura do tem- 
plo, além de obras de alvenaria. 

A concretizar-se tal notícia, 
dimanada do IPPC, é natural 
que a abertura das propostas con- 
correntes se possa efectuar por 
todo o próximo mês de Novem- 
bro. 

De recordar que a actual 
instalação eléctrica tem já 20 
anos e dada a sua manifesta in- 
segurança, constitui um evidente 
risco de incêndio. 

Quanto à recuperação do 
Convento, cujo projecto é da 
autoria do arquitecto Souto 
Moura, do Porto, neste momento 
nada se sabe. 

C. 

Restaurante « A RIVAL» 

 DE  

SwMfo rOz Scêuz l/ieãvZ 

ESPECIALIDADES: 
Leitão à Ernesto 

Papas de sarrabulho 

Rua Marques Rego • Tel. 993247 • 4720 Amares 

Viveiros Dulce 

De Américo Costa 

* Flores de corte 

• Plantas ornamentais e de jardim 

• Construção e manutenção de jardins 

• Vendas de bolbos, etc. 

Tel. 31395 • Mouriz - Pico de Regalados « Vila Verde 

Pronto a vestir 

Para homem e senhora 

Noivas e Noivos 

^ Gil Vicente, 69-71 Telef. 415245 

4800 GUIMARÃES 

DROGARIA DAS ENGUARDAS 

DE 

Cartas Tvangefista de Trdtas 

Tintas e Produtos Robialac, Drogas, Vernizes, Louças, 

Plásticos, Novidades, Brinquedos e Utilidades 

Rua Dr. Elísio de Moura, 25 • Tclcf. 77506 • Apart. 1028 • 4703 BRAGA 

TEMOS DE TUDO PARA TODOS 
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V I E IRA D O MIN H O 

Beneficiação da EN103 a concurso 

Finalmente, tudo parece indi- 
car que uma legítima aspiração 
deste concelho - a beneficiação da 
EN 103 que liga a Braga - irá ser 
uma realidade a curto prazo, no 
trajecto entre Gualtar e Pinheiro. 
A referida obra foi recentemente 
posta a concurso, sendo o sue 
preço base de 900 mil contos, sem 
IVA, nela se incluindo terraple- 
nagens, drenagens, pavi mentação 
e duas pequenas obras de arte. O 
concurso encerrará no dia 3 de 
Dezembro, sendo as propostas 
abertas no dia seguinte, na Direc- 
ção dos Serviços Regionais de 
Estradas do Norte. 

banísticos das praças Guilherme 
de Abreu e Brás da Mota, a zona 
industrial das Cerdeirinhas, o 
Centro Cultural da vila e a segunda 
fase da estrada de ligação da Ca- 
bine à Senadela. 

Conversa(s) fiada(s) 

Pavilhão Gimnodesportivo 

Novos empreendimentos 

Avaliadoem 150 mil contos, o 
novo pavilhão gimnodesportivo 
vai dispor de uma cobertura metá- 
lica por se considerar que o fibro- 
cimento era prejudicial à saúde 
das pessoas, devido a ter, na sua 
composição, substâncias cancerí- 
genas. Espera-se que, tal como o 
previsto, a empreitada seja entre- 
gue em Dezembro próximo. 

No dia 30 de Setembro, a Câ- 
mara de Vieira do Minho apre- 
sentou as candidaturas ao finan- 
ciamento de cinco projectos pelo 
Programa Operacional para a Re- 
gião Norte (PRORN), nos quais 
se incluem as obras da primeira 
fase do abastecimento de água a 
várias freguesias, ós arranjos ur 

Nova avenida 

O perímetro urbano da vila vai 
ser alargado com a conslrução de 
uma avenida que rasgará a sede 
deste concelho paralelamente à 
ribeira de Tabuaças e será cons- 
truída a partir das ligações da RN 
304 a Espaio e da EN 305 à 385. 

mm woi ^. 

^ im oovffA • • 

Vibração Melodiosa no FM 

Afinal de contas, a "montanha 
pariu um rato". 

Esta será a grande - e a única - 
conclusão a que, sinceramente, se 
poderá chegar quanto aos pressá- 
gios agoirentos e de verdadeira 
hecatombe que, em tempo 
(in)oportuno, se fizeram e divul- 
garam para se segurar no lugar 
quem dele primava pela ausência 
sistemática, embora, claro está, 
devidamente autorizada e/ou 
abençoada... 

Como nenhum mortal é 
insubstituível - nem os génios! - o 
"render de guarda" registou-se 
com toda a normalidade, pecando 
apenas por tardio. Mas, mais vale 
tarde do que nunca, não é assim? 

E no meio de tanta normalida- 
de, pois até ao contrário do que se 
chegou a supor e que nos conste, 
não morreu, até agora, ninguém 
vitimado pelas saudades ou pela 
histeria colectiva, uma grande 
dúvida ou interrogação nos in- 
quieta sobremaneira: quando ve- 
remos a estrada e as veredas de 
acesso ao Monte do Sameiro 
pejadas de "romeiros qualifica- 
dos" para, tal como prometeram 
solene, livre e repetidamente, 
pagar a promessa em dívida? É 
que o "prometido, é devido"! 

A não ser que. "em casa de 
ferreiro..." 

TRESPASSA-SE 

Restaurante • Café-Snack Bar 

SI 0 TÚNEL» 

Cozinha 

Regional 

Portuguesa 

Rua Orfeão de Braga, 99 • Telefone 7 98 72 • 4700 BRAGA 

C H A MO I M 

Rectificação que se impõe 

c. 

A entrevista que, na anterior 
edição deste jornal, foi publicada 
com o nosso Presidente da Junta 
encheu de alegria a população 
desta freguesia por ver os seus 
problemas expostos, com relevo, 
no Geresão. 

Contudo, e certamente por 
uma falha tipográfica, as infor- 
mações prestadas na parte final 
da referida entrevista, no que diz 
respeito às vias de comunicação, 
algo não corresponde inteira- 
mente à verdade e, por isso, urge 
rectificar. 

Assim, ao contrário do que 

foi publicado em relação aos ca- 
minhos agrícolas, o que deveria 
sair e não saiu, é o seguinte: 

"Em termos de caminhos 
agrícolas, está praticamente con- 
cluído o de Sequeiros - Posta 
Ribeira. Os restantes, aguardam 
pelo financiamento da CEE, es- 
tando nessa situação os caminhos 
agrícolas de Pergoim - Posta 
Ribeira, Sta. Comba - Estrada 
Nacional, Lagoa - Entre as Vi- 
nhas, Pergoim - Costa do Sobral, 
Padros - Veiga, Felgueiras - Ri- 
beirinho e caminho do Sacra- 
mento de Padros". 

Aqui fica, portanto, reposl!" 
verdade dos factos. 

Entre nós 

No dia 19 de Julho 

Por 
defi 
h. i 
fhit 
ics 

«abe 

nesta freguesia a se; 
Arminda Rosa Gonçalvs 
ra, que contava 90 anos de ^ ^ 

No santuário do Bom ^ 
em Braga, realizou-se, no''13 

de Julho, o casamento da n"! 
conterrânea Ana Rosa ' 
Araújo, de25anos,comCeleS",j. bi[H 

»ivc 

Rosa Dias, de 27 anos, natuf 
Carvalheira. 

de 

Restaurante - Residencial 

Aberta todo o ano 

Tel. 391131 4845 GERÊS 

Pense Qualidade 

Pense Óptica 1 Oculista 

Ma, 
feri. 
"da 
Oad 

Cid; 
Itie, 
chii 
fen 

Ca, 

sad 
clj, 
Ma 
fií 

Pai 

Vieira do Minho (junto ao Artur da Flávia) • Tel, 

Póvoa de Lanhoso • Tel. 631301 

Cabeceiras de Basto • Tel. 662148 

Caldas das Taipas • Tel. 472935 
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Faça o seu teste visua 

grátis por Computadoí" 
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DIVERSOS 

dsI»! 

nGUDAâ TÍPICAS DO GERÊS 

O China 

Por; Agostinho Moura 

• a nossa última crónica, i|uc 
^'razões de lalta de espado, teve 

Ii;arlamentavelmenie incomple 

(IV - Continuação) 

• começámos por referir que o 
lna.cnl rc oul ras prerrogal i vas c| ue 

^ o atribuidas. t inhn n ron(ta,^.t,. saher i 
esif i J|?ui 

pregar partidas aos amigos. 
^ "ias das quais ainda hoje são 

( :.„'ri'llí'as'a ca<'a passo, por quem :"'ni ele te 
Vive, 

eve aoportunidadc de con- 

' «ini, um belo dia o China com - 
^1'IU Unl 'aul0 almoço na tasca da 

'fiiiT ^anca'sua "capelinha" pre- ()(v 
a c 1ue sc situava no alto da 

'lV|sta, mesmo defronte à arrui- 
"casa amarela". 

c<>mo convivas para tão apele- 
a aliho 

f 
% ■<" 

•v / 
■?V 

% 

Mm ula Uíuuit hnm tiniu 
^ -.toçarada, não podena esco- 
cl1jnJ*1e'^or: 0 Zé Serralheiro, o Bi - 
pc
0 Reguinga, o Faustino 

„ j dor (ain<la vivo!), o Duzentos, sç Viana da Carvalha e o João 
Wa, entre outros. 

"aj. IC'almente' a ementa consla- 
,a 

1 coelho assado. Mas, t na prati 
Para além doditocoelho, havi;. 

'Panhad 'X;'0 ^''llna Previamente 
am 

^doa ' morto, esfolado ( 
claro '3:'ne' islo em conluio, 
^ari Vt'' COm 3 <'0na casa• a 

Pre be "'""aerbrejeira e sem- 
dfsc 01 lsPosla l111' não precisava 
Pa|UscadS'l'ai'a ^ara a''n'lar 001 la's 

A h 
chej "ra "^arcada, os convivas, 
Parece Ca'5e,'leesede,lácom- 
0rdensram '^nlcs' 0 Vhina já dera 
disifi^T' LOZ'nha, descriminando a 
"ífem .1Çt0'naS ,ravessas, dos ma- 
r», ,s abatidos. Para ele (pude- 

"alguns mais, seria servidoo 
os outros - entre os Para, 

ttesid 

DE; 

quais o "maduro" do João Capela - 
o gato. 

Mas, esplendidamente condi- 
mentado e a estalar, estes não se 
aperceberam sequer que estavam a 
"comergatopor... coelho"! Eatira- 
ram-se a ele em cheio, até ao tutano 
dos ossos, rapando a enorme traves- 
sa sem cerimónia... 

Mestre China, com cara de fer- 
ro, disfarçou enquanto pôde tanta 
gozação. Mas, ao pospasto, teria de 
rebentar, não se contendo sem per- 
guntar, de fonna fulminante, ao João 
Capela: 

— Sabes o que comeste, João? 
—Foi um ricocoelhinho-disse, 

convencido e bem atestado, aquele 
sapateiro. 

— Estás enganado - volveu, ci- 
nicamente, o China. O que tu co- 
meste foi, nada mais, nada menos, 
que um gato! 

E sem lhe dar tempo para duvi- 
dar, foi num ápice à cozinha e de lá 

encial Beleza da Serra 

Snack-Bar • Croissanteria 

Manuel Çriío (Pereira 

Quartos de banho privativos 
Abertos todo o ano. 

Telef. 39457 • Vilar da Veiga • 4845 Gerês 

REEN house 

«Gerês» 

' C roissanteria • Ge lalaria 
' l/amburgaria • Cocktail-Har 

' Sandwich -Har • Grill 

trouxe, ainda fresca, a pele do cor- 
pulento galo abatido. Foi o bom c o 
bonito! 

Perante a evidência dos factos, 
entre os presentes pôs-sc a séria 
dúvida de quem leria sidoenganado 
com a dose dos mamíferos cozinha- 
dos. Porque talvez mais sensível, o 
João Capela tomou-se de tal revolta 
interior que, lá das profundezas das 
suas avantajadas entranhas, vomi- 
taria logo ali o saboroso almoço que 
tão bem lhe soubera! 

O caso, evidentemente, foi notí- 
cia badalada, durante vários dias, 
no "jornal da caserna" geresiana. E 
aproveitando-se da fraqueza alheia, 
não faltaria quem explorasse a bo- 
nomia do Capela, fazendo-o sofrer 
com a "nefasta" recordação dc tão 
famigerado convívio. 

fi que, sempre que aquele des- 
cia, no seu característico passo ca- 
denciado, lá do alto do Rigor até à 
sua loja de sapateiro, ali entre o 
Rcguingae o Bichinho, ou passeava 
na avenida, aolongodos dias que se 
seguiram, um grupodcmaland roles, 
estrategicamente colocados por de- 
trás das árvores, imitavam na per- 
feição, o miar dos galos e, a plenos 
pulmões, soltavam valentes "miau, 
miau, miau" - como que a rccordar- 
Ihe a "tragedia" passada. 

O que, de fonna atroz, o faziam 
reviver tal transe, provocando-lhe 
repelentes vómitos do nojo que ain- 
da sentia e que, para o tentar ultra- 
passar, tinha obrigado o "pobre" do 
João Capela a valer-sc dc um frasco 
de aguardente, religiosamente me- 
tido num dos bolsos do casaco, don- 
de imediatamente o tirava para, em 
goladas sôfregas, tentar digerir os 
resquícios de tão "abominável" pe- 
tisco, que lhe vinham ã boca sempre 
que ouvia miar... Até à próxima! 

jossan 

■W Cj>n±i±/i urn-E/j, 
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TRIBUNA LIVRE 

As Legislativas 91 

"O resultado das eleições do 
dia 6 mostra uma impressionan- 
te fusão dos desejos do eleitora- 
do com a pessoa de Cavaco Sil- 
va" - Jeorge Wemans, in "Edi- 
torial", do "Público" de 6 de 
Outubro. 

De facto, assim parece ser; 
os eleilores esses eternos igno 
rantes da política, que de "polí- 
lica" sabem que se fartam, aca- 
baram por ditar a inevitável sen- 
tença, preferindo a estabilidade 
ao aventurcirismo; a segurança 
ao imprevisível; o cerlo ao du- 
vidoso, numa perspectiva de ma- 
nha e calculismo, tão ao sabor 
da nossa lógica popular... 

Acresce que os líderes da 
oposição, oplando por estraté- 
gias mais do que discutíveis, 
acabaram por cair no engodo 
laranja, estatelando-sc positi- 
vamente ao comprido... Senão 
vejamos; 

— O que fez o líder do CDS, 
senão martelar sempre na mes- 
ma tecla; perigo da maioria ab- 
soluta. .. inevitável aumento dos 
impostos... prepotência de Ca- 
vaco Silva... eu sei lá! Quando 
mais ou menos a meio da cam- 
panha, resolveu inverter a mar- 
cha, Freitas do Amaral já che- 
gara tarde de mais... 

— O que fez Jorge Sam- 
paio? Discursos arrogantes... 
desmedida confiança nos méri- 
tos ceficácia do seu partido (es- 
queccndo-se de que por mais ou 
menos favorável ou desfavorá- 
vel fosse a conjuntura interna- 
cional da época, o certo é que os 
portugueses não guardam boas 
recordações dos governos PS...) 
e, pior do que tudo isso, esco- 

lhendo para vítima principal dos 
seus ataques um líder carismá- 
tico que quatro anos antes já ha 
via arrastado multidões! Que 
atractivos merecia ao eleitor a 
sempre badalada referência ás 
"campanhas do plástico", ao fol- 
clore, ao espectáculo, aos di- 
nheiros a jorros, com que eram 
mimoseados os comícios do 
PS D? O povo só "ouve" as pala 
vras simples, concretas, basca 
das em factos credíveis - e aqui, 
sem dúvida. Jorge Sampaio fa- 
lhou; daí. o ter-se virado o bico 
ao prego... como era natural! 

— Dc Alvaro Cunhal, ludo 
bem: espremeu a laranja quanto 
pôde... aliás, já lodos conhece- 
mos, e certamente admiramos, 
a verticalidade das suas posi- 
ções (nem outra coisa seria dc 
esperar de um homem que ja- 
mais se desviou, um milímetro 
que fosse da meta traçada há 
longos anos; não seria, pois aos 
setenta c muitos anos que o ve- 
lho comunista iria torcer a va- 
ra...); a CDU desceu - era ine- 
vitável dada. sobretudo, a mais 
que desfavorável imagem pro- 
vinda dos acontecimentos do 
Leste. 

E Cavaco Silva? Bom, em 
primeiro lugar, não podemos 
olvidar que "teve" quatro anos 
de campanha eleitoral, para mais 
sabiamente geridos, e melhor 
aproveitados; a conjunlura eco 
nómica foi-lhe favorável, é cer- 
to, mas lambém não é menos 
verdade que soube administrar 
magnificamente as largas be- 
nesses que as circunstâncias lhe 
foram propiciando - e isso é 
mérito seu, não há dúvida. O 

nível de vida subiu; os salários 
reais cresceram; as pessoas co- 
meçaram a \ t ver melhor - o pro- 
gresso, enfim, foi bem visível. 
Que os "dinheiros" tenham vin 
do da CEE, ou de outro lado 
qualquer, o cerlo é que a gene- 
ralidade dos cidadãos viu "no 
concreto..." que as coisas havi- 
am mudado para bem melhor - e 
isso "é o que conta", lá estamos 
nós outra vez com a infalível ló- 
gica popular... Para mais, e isso 
lemos que reconhecê-lo, en- 
quanto os líderes oposicionistas 
a toda a hora e momento lança- 
vam virulentas calilinárias con- 
tra o mais famoso cidadão de 
Boliqueime este, impassível e 
sereno, mas vigoroso e incisivo, 
ia apresentando aos eleitores a 
obra "positiva" de quatro anos 
dc governação. Isto é: a uma 
estratégia de crítica impiedosa, 
quase sempre feita pela negali 
va, sem grandes alternativas 
credíveis, contrapunha Cavaco 
Silva com serenidade, mas tam- 
bém com firmeza, pela |X)sitiva, 
apresentando obra feita a lodos 
os portugueses. Temos, pois. de 
ser claros: Cavaco Silva, já não 
é só aquela esguia figura de tec- 
nocrata que um dia Sá Carneiro, 
a sugestão de Eurico dc Melo, 
segundo creio, foi buscar para 
Ministro das Finanças de um 
dos seus governos; o líder do 
PSD é, de facto, um grande lí- 
der, por muito que isso custe aos 
seus adversários; ignorá-lo, será 
(como foi.,.) pura estultícia. 

Daí, a retumbante vitória da 
"onda laranja"; bem mais do 
seu líder do que do seu partido, 

Domingos de Gusmão 

Cantinho do Agricultor 

Os "dez mandamentos" do apicultor 

I - Comunique imed iatamenle ã autoridade sanitária veterinária da sua região, qualquer caso ou 
suspeita dc doença nas suas abelhas. 

II Não adquira abelhas, cera ou material apícola, sem as necessárias garantias sanitárias. 
III - Não adquira mel ou qualquer outro produto apícola para alimento das suas abelhas, sem 

idênticas garantias. 
IV - Não capture enxames de proveniência desconhecida, 
V - Não mude de apiário, nem faça transumância, sem se certificar de que as suas "colónias" 

estão sãs e de que não existem doenças em abelhas, no novo local e nas áreas circunvizinhas. 
VI - Não utilize medicamentos no tratamento das doenças das abelhas, som a indicação prévia 

de um médtco veterinário. 
Vil - Não reúna "colónias" de abelhas nem transfira quadros do ninho, com ousem criação, sem 

se assegurar de que não há doenças, 
VIU - Vigie dc perto o seu apiário e observe o comportamento das abelhas. 
IX - Aumente a resistência natural das suas "colónias" mantendo amplas reservas dc alimentos 

e rainhas jovens e prolíficas. 
X - Cumpra as regras de higiene e,sanidade no seu apiário. Consulte os técnicos especializados 

do Ministério da Agricultura c Pescas, 

Conselhos Úteis 
Nos apiários - Defenda as colmeia» contra a traça. No» apiártos infectados, proceda aos 

tratamentos de Outono contra a acanose. Coloque jornais ou esteiras de palha sobre as pranchetas 
que cobrem o corpo das colmeias, nas regiões de clima frio. 

Nas malas - Abra covas para as plantações Outono/Inverno a que deve dar-sc início após as 
primeiras chuvas, dando prioridade à plantação dc resinosits. 

Nas hortas Semeie ervilhas, favas, nabos, rabanetes, cenouras, espinafres e agriões. Proceda 
à plantação dc alhos, que agradecem uma boa adubação potássica, podendo empregar a cinza de 
fornos, muito wacm sais dc potássio. 

N.F. 
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DIVERSOS 

ALCAIDE DE LOBIOSINCISIVO:  

Sem a fronteira aberta 

não haverá desenvolvimento 

Mas com a recuperação dos 
seus hotéis que se está a proces- 
Sar. acho que a elevação a vila dá 
outra categoria ao Gerês e, por 
ISS0' ó uma iniciativa que se lou- 
Va e que o Gerês bem merece. 

Por isso, aproveito esta opor- 
'Unidade que o Geresão me con- 
cede para enviar um "saludo" 
Jfiuito cordial aos geresianos e a 
odos os portugueses em geral, 
Ms eu também sou filho de pai 
Português. 

Lobios estará sempre de bra- 
Ços abertos para acolher os seus 
"Wiaos portugueses e o meu de- 
®|-J0 é que o desenvolvimento 
osta região se processe de am- 

s os lados e ao mesmo tempo, 
Çs ernbora esteja em Lobios, rÇo também pelo desenvol- 

"Uento do Norte de Portugal. 

v ^ luo pretendo é mais desen- 
0 vimento e fronteiras abertas 
a t-lue, com elas fechadas, não 

,aremos nada. 

Arranque das 

Caldas de Rio Caldo 
G-. Invertendo agora a situ- 

deúcemos de falar de Por- 

I 

'"«a/ Para falarmos de Lobios. 

CONTINUAÇÃO DA PAG. 12 

No 2- mandato que exerce, 
acha que valeu a pena presidir a 
um município como este? 

A. L. - Quem poderá respon- 
der melhor a essa pergunta será 
quem conheceu esta terra há 
quatro anos e a conhece agora, 
desse modo se concluindo se o 
alcaide trabalhou ou não por Lo- 
bios. 

Acredito que mereceu a pena, 
pois esta terra estava totalmente 
abandonada e hoje creio que já 
não dá essa sensação. Lobios é 
uma terra com muitas possibili- 
dades de se desenvolver mas, 
repito, sempre em articulação 
com a parte portuguesa, pois nem 
nós, nem eles poderemos cami- 
nhar para a frente sem nos abrir- 
mos uns aos outros. 

Quando o turismo aqui che- 
gar e não puder passar para Por- 
tugal ou vice-versa, isso será um 
turismo muito limitado e muito 
pobre. Mas, com a fronteira 
aberta, esta região poderá trans- 
formar-se, no futuro, numa ex- 
celente zona de turismo de mon- 
tanha. 

G. - Quais são os principais 
objectivos que se propõe atingir 
à frente da Câmara? 

A. L. - Em termos globais, 
temos o balneário de Rio Caldo 
que irá arrancar brevemente. Os 
terrenos das futuras termas já 
foram adquiridos pela Câmara e 
as obras a efectuar no local, cu- 
jos custos rondam os 300 mi- 
lhões de pesetas, incluem um 
hotel, um balneário, piscina, 
campo de ténis e parque de esta- 
cionamento. 

Além disso, na freguesia de 
Azeredo, numa casa antiga com 
setecentos metros quadrados de 
superfície, iremos instalar uma 
escola de artesanato, onde os jo- 
vens poderão aprender um ofí- 
cio, por forma a se combater a 
emigração. 

Pensámos também levar por 
diante a construção de uma bar- 
ragem, que é um sonho com cem 
anos, e irá abastecer os 72 núcleos 
rurais que tem esta Câmara. 

Logo que esse empreendi- 
mento esteja concluído, iremos 
realizar outras obras de maneira 
a permitir que as pessoas se sin- 
tam bem entre nós e não fujam 
de Lobios. 

A.M. 

Supermercado CALILA 

A 20 metros da estrada de Lobios 

Tudo Mais Barato 

Caldo Vila Meã LOBIOS 
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RONDA PELAS ALDEIAS 
CONTINUAÇÃO DA PÂG. 12 

Ouvindo o Presidente da Junta de Prozelo 

I 

Acredita no Presidente 

da Câmara. E a Assembleia 

Municipal é digna porque 

eleita pelo povo 

G. - Mudando de assunto... 
Acredita que este Presidente da 
Câmara vai fazer qualquer coisa 
a sério por este concelho? 

P. - Penso que sim. Acredito 
sempre nas pessoas. 

G. - E aquela luta terrível en- 
tre o PSD e o CDS na Assembleia 
Municipal? Não será prejudicial 
para as juntas, sobretudo do PSD ? 
Ou será que elas já têm muito 
pouco a esperar? 

P. - Isso depende também dos 
outros vereadores da Câmara. As 
pretensões de levarem tudo para 
Ferreiros e Caldelas já foram mo- 
deradas. 

G. - Não pensa como oporla- 
voz do CDS na Assembleia Muni- 
cipal que "Câmara merecia me- 
lhor Assembleia" ? Os membros 
da Assembleia são mesmo pouco 
inteligentes, estão a mais? 

P. - A pessoa que proferiu essa 
frase também faz parte da Assem- 
bleia. Está ele próprio a desclassi- 
flcar-se. 

G. - Acha que os presidentes 
da junta cumprem, representam 
bem o povo que os elegeu? 

P. - Fomos eleitos por maio- 
ria, representamos os interesses 
de quem nos elegeu. Na freguesia 
não há outra autoridade superior, 
nem o Presidente da Câmara. 

IA Ponte do Porto é também 

ponte da morte e do medo 
G. - Que projectos há para 

melhorar afreg uesia de Prozelo? 
P. - Vai ser agora construída 

uma novaponte, alternativa à Pon- 
te do Porto, um pouco mais abaixo. 
Ainda há pouco tempo houve uma 
morte por esmagamento de uma 
pessoa por um camião, em cima 
da ponte. Outras pessoas têm per- 
dido haveres. Alguns trabalhado- 
res esperam pela camioneta para 
atravessarem a ponte, com medo 
de serem atropelados. 

G. - Que fez o Presidente da 
Junta para proteger a sua popu- 
lação? 

P. - Logo a seguir ao último 
acidente mortal, fiz um ofício à 
Câmara para que insistisse com as 
autoridades competentes para ser 
cortado na Ponte do Porto o trân- 
sito a veículos de grande porte. 
De vez em quando os semáforos 
estão avariados. O Presidente da 
Junta é molestado pelos morado- 
res para que faça qualquer coisa. 
Embora a Ponte do Porto sirva 
tambémBragae Póvoa de Lanho- 
so, estes dois concelhos não que- 
rem saber dos problemas que se 
passam na ponte. 

G.-Mas não podia haver mais 
para baixo uma outra ponte alter- 
nativa? 

P. - No lugar de Ancede, há 
estrada até ao rio. E, do outro 
lado, em Navarra, também há es- 
trada. Tenho feito vários esforços 

para que se fizesse ali uma ponte, 
que vinha a dar grande vida ao 
concelho de Amares. Lá, só existe 
uma passagem de barco. 

I 

Aterra do Solar das Bouças 

no caminho do progresso 

G. - Prozelo é uma freguesia 
pobre? 

P. - Sempre foi. Agora talvez 
mais rica. Hoje. Prozelo, quer em 
indústria quer em agricultura, é 
uma das freguesias de mais pro- 
gresso. 

G. - Assim sendo, pode ter 
mais capacidade política de ser 
melhorada. 

P. - Mas não temos represen- 
tação suficiente. É uma freguesia 
metida na vila, para onde tendem 
a fugir os eleitores. 

G. - Em agricultura foi mesmo 
pioneira. 

P. - Quanto ao vinho branco 
verde, é a freguesia que mais pro- 
duz. Foi a que começou. Só a 
quinta do Solar das Bouças tem 
cinco hectares. Há ainda a quinta 
de Ancede e a da Misericórdia. 
Somos ricos em fruta. Para não 
falar dos aviários. 

G. - E industrialmente? 
P. - O melhor exemplo é a 

confecção, no Anjo da Guarda. 
G. - Merecem mesmo uma es- 

trada. 
P. - Esta Câmara está interes- 

sada em fazer uma marginal junto 
ao rio, desde a Ponte do Porto até 
Lago. 

PELO PARQUE NACIONAL 

Plano de Ordenamento vem aí 
& 

Necessidade bem antiga, tudo 
se conjuga para que, a partir do pró- 
ximoanoealé 1996, passe a vigorar 
o Plano de Ordenamento do PNPG 
que, além da respectiva direcção, 
irámobilizaras câmaras municipais 
nele integradas, organizações de 
pastores, apicultores e criadores de 
cães de Castro Laboreiro, universi- 
dades, UNESCO e os serviços flo- 
restais. 

As medidas previstas visam a 
protecção do PN dadegradaçãopro- 
vocada pelo fogo, caça, utilização 
do veneno, pastoreio intensivo e 
pressão tunstica. Para tanto, a caça 
será proibida na área de ambiente 
rtatural.osnúcleos de espécies como 
o lírio do Gerês, teixo, azevinho, 
lontra, lobo e águia real ficarão pro- 
tegidos numa reserva integral que 
ocupará, no vale superior do Rio 
Homem e nas matas do Ramiscal, 
Cabril e Paliteiros, 2650 hectares. 

Es tá prevista aproibiçãodoaces- 
so público e de veículos motoriza- 
dos, entre Lamas de Vez a Mezio, 
entre Mezio e Lordelo e entre Lin- 
doso e Louriça, bem como às anti 
gas minhas dos Carris. O trânsito 
entre a Preguiça e a Portela do Ho- 
mem será proibido, a não ser o que 
se destine à fronteira, onde será obri - 
gatória a permanência mínima de 3 
horas em Espanha, para além da li- 
mitação da velocidade e interdição 
da paragem naquele percurso. 

Igualmente está prevista a recu- 
peração da Geira, a inventariação 
da fauna e da flora, criação de bos- 
quetes, expansão das áreas já flo- 
restadas e ordenamento da pasto- 
rícia. 

Associação dos 

Proprietários do Parque 

Realizou-se, no passado dia 29 
de Setembro, no Lindoso, uma reu- 
nião preparatória da Assembleia 
constitutiva da Associação dos Pro- 
prietários do Parque da Peneda- 
Gerês. 

Nesse encontro, que contou com 
a participação de cerca de duas cen- 
tenas dç pessoas, vindas dos diver- 
sos recantos do Parque Nacional da 
Peneda-Gerês, foi decidido, por una- 
nimidade e aclamação, proceder à 
criaçâode uma Associaçâodos pro- 
prietários daquele Parque, com vista 
à defesa dos seus legítimos interes- 
ses, tendo em conta a defesa e va- 
lorizaçâodoambienle naquela zona. 

Esta associação toma-se tanto 
mais necessária quanto está, neste 
momento, em preparação o Plano 
de Ordenamento do Parque Nacio- 
nal da Peneda-Gerês, totalmente à 
margem dos proprietários daquele 
Parque. Aomesmotempoque se ul- 
timam os preparativos para a inun- 
dação de umas largas centenas de 
hectares daquela área. com a bar- 
ragem do Alto Lindoso, com todos 
os problemas sociais, ambientais e 
económicos que isso vai acarretar 
para as populações aí residentes. 

A Assembleia constitutiva da 
Assoe iação dos Proprietários do Par- 
que da Peneda-Gerês está marcada 
para as 14 horas do próximo dia 27 
de Outubro, último Domingo do 
mês, na Casa do Povo do Soajo. A 
Comissão Instaladora da Associa- 
ção convida todos os proprietários 

da Peneda - Soajo - Amarela - Ge- 
rês, de Castro Laboreiro a Mon-la- 
legre, para essa importante Assem- 
bleia. 

AFURNA e. Serviço 

de Parques fazem 

as pazes 

Ocorreu no passado dia 26 de 
Setembro, na Câmara Municipal de 
Terras de Bouro, uma reunião entre 
dirigentes da Associação dos Anti- 
gos Habitantes de Vilarinho da Fur- 
na (AFURNA) e do Serviço Nacio- 
nal de Parques, Reservas e Con- 
servação da Natureza (SNPRCN), 
com vista a uma solução consensual 
do conflito surgido com a reflores- 
tação dos terrenos de Vilarinho da 
Fuma. 

Na reunião realizada, com a 
mediação do Presidente daquela au- 
tarquia, Dr. José de Araújo, foram 
ultrapassadas as dificuldades exis- 
tentes entre as duas parles, tendo o 
SNPRCN reconhecido que o pro- 
jecto de reflorestação, e laborado pe - 
la AFURNA, estava tecnicamente 
correcto, pelo que o SNPRCN co- 
municará a sua posição favorável à 
Direcção Geral das Florestas, enti- 
dade a quem compete a aprovação 
daquele projecto. 

Houve também consenso na in- 
clusão da AFURNA na gestão das 
portagens da Mata da Albergaria, 
juntamente com a Câmara de Terras 
de Bouro, Juntas das freguesias do 
Campo e Vilar da Veiga, e com a 
própria Direcção do Parque Nacio- 
nal da Peneda-Gerês. M. A. 
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ENTREVISTA 

ALCAIDE DE LOBIOS INCISIVO: 

Sem a fronteira aberta 

não haverá desenvolvimento 

, \ problemática multifacetada do Parque Nacional da Peneda-Gerês e as suas incidências 
com a polémica questão da fronteira da Portela do Homem continuam na ordem do dia. 

Para mais, o recente anúncio da entrada em vigor, a partir de Janeiro próximo, do tão ansiado 
Plano de Ordenamento desta área protegida onde, curiosamente, se prevê a continuidade da 
abertura daquele posto fronteiriço veio acirrar, ainda mais, os ânimos de todos quantos vêem 
nessa fronteira um dos "cancros" principais que põem em sério risco a vida, já de si periclita nie, 
do Parque Nacional 

Contra essas vozes discordantes, opõem-se, de uma forma geral, as populações e as 
autarquias raianas de ambos os lados, numa afirmação clara e inequívoca de que se está perante 
uma situação nada pacifica e de difícil solução a contento de todos. 

Conhecendo a questão em profundidade e dela dispondo de opinião própria, o Gere sã o tem 
procurado dar voz a ambas as partes, como se impõe. E como achega pertinente, deslocou-se a 
Lobios para ouvir, sobre este assunto, o alcaide local, António Ferreira. 

Geresão - É sabido que a 
questão da fronteira da Portela 
do Homem foi provocada pelas 
exigências de ordem ecológica 
dimanadas do Parque Nacional. 
Como autarca que é de um con- 
celho em que esse posto fron- 
teiriço é a alavanca fundamen- 
tal para o seu progresso, qual a 
sua opinião sobre este assunto? 

Alcaide de Lobios - Em pri- 
meiro lugar, quero dizer que a 
fronteira da Portela do Homem é 
um ponto de convívio e de con- 
tacto entre as populações de am- 
bas as partes. 

No meu ponto de vista, como 
político, a fronteira não tem nada 
a ver com a preservação do Par- 
que, tanto do lado espanhol, co- 
mo português. Com isto, quero 
dizer que os políticos, muitas ve- 
zes, são os que acabam por atro- 
fiar a economia de um sector, 
concedendo benesses a quatro 
privilegiados, sejam de Madrid 
ou de Lisboa. 

Preservar uma reserva, como 
oPNPG, para quem? Como? Em 
que sentido? 

Se nós não articularmos o 
desenvolvimento económico da 
fronteira da Portela do Homem, 
preservarmos os problemas do 
Parque, creio que quem estará a 

pagar a s consequências desta po - 
lítica terceiro-mundista será sem- 
pre o povo que vive dentro do 
PN. 

Outro aspecto importante a 
referir é o que se prende com o 
facto de na área do Gerês se es- 
tar a implementar um turismo 
que não tem quaisquer serviços 
de apoio dentro do Parque, como 
por exemplo os sanitários públi- 
cos, e isso está a degradar o pró- 
prio Parque. 

Ora, se queremos um turismo 
que dinamize toda esta região, 
há que criar esses serviços de 
apoio pois a única saída que te- 
mos é o turismo e, como tal, a 
fronteira nunca poderá ser fe- 
chada. 

G. - Como é encarado pela 
autarquia de Lobios o estudo 
que está a ser feito, a nível supe- 
rior, para que o PNPG se esten - 
da até ao território espanhol li- 
mítrofe? 

A. L. - Devo dizer que fui eu 
um dos que mais apoiaram esse 
projecto e, neste momento, a cer- 
ca de 3 kms da fronteira, do nos- 
so lado, está a ser ultimada uma 
reserva de caça, entre as quais a 
corça e a cabra hispânica, numa 
área de 120 hectares. 

Esperamos que essa reserva 

As 

"bocas" 

do 

Geresão 

— Olá, Geresão! Tens aprendido muito com as cabras? 
— Tenho aprendido mais com os machos delas. 
— Tu foste por aí abaixo... 
— E encontrei um velho amigo. Como está mudado! 
Saiu dos esgotos, como as tartarugas ninja, botou fato, 
grandes carros... 

A que se deve essa mudança? 
— Fez umas obras públicas não previstas no orçamento, 
candidatou-se a uns subsídios. 
— Já sabe falar e tudo, 
— Isso é que não. Tem mal de nascença, e os amigos só 
lhe ensinam linguagem baixa. 

Repórter Z 

seja um viveiro de animais ca- 
racterísticos desta zona e que irá 
beneficiar quer a Espanha, quer 
Portugal, já que para eles, feliz- 
mente, não há fronteiras... 

Quanto ao parque em si, evi- 
dentemente que estamos inte- 
ressados nele, mas também que- 
remos desenvolvimento turísti- 
co. Para tanto, há que trabalhar 
nesse sentido e os políticos de- 
verão cumprir os seus compro- 
missos. Se não quiserem traba- 
lhar, que se vão embora. 

Creio que esta é, aliás, uma 
situação que se vive aqui bem 
perto, nalguns concelhos do Nor- 
te de Portugal, onde há a dema- 
gogia, bastante profunda, do dei- 
xa fazer. Fala-se muito mas não 
se faz nada. E depois tomam-se 
medidas e impõem-se restrições 
que vão sempre contra o desen- 
volvimento da região. 

I 

A demagogia 

do deixa fazer... 

V 

r-' 

« 

G. - A propósito dessas situ- 
ações, que opinião tem sobre as 
portagens cobradas pelo PNPG 
nos acessos a Albergaria? 

A. L. - Antes de mais, tudo 
isso me recorda o tempo de Sa- 
lazar. Essas portagens não são 
justas, uma vez que para as co- 
brar o PN deveria possuir servi- 
ços adequados para oferecer ao 
público que teria de pagar, sim. 

mas ficaria satisfeito. E o que é 
que a gente está lá a pagar? Os 
locais de estacionamento que ca- 
da vez são menos dentro do Par- 
que? 

É evidente que as portagens 
visam acabar com a fronteira e 
impedir o desenvolvimento tu- 
rístico desta região, escorraçan- 
do as pessoas para fora do PN. 
Então, será de questionar: para 
que serve o Parque se o povo 
português não pode desfrutá-lo? 
Para quem será, então, o PN? 
Apenas para uma reserva de oxi- 
génio? 

G. - Relativamente à deno- 
minada Festa da Fronteira, co- 
mo explica a reduzida participa- 
ção de portugueses este ano? 

A. L. - Da parte espanhola, 
estamos muito satisfeitos pelo 
movimento que se registou. On- 
de tudo falhou foi do lado por- 
tuguês. Dantes, essa festa era 
uma espécie de feira onde os 
espanhóis compravam recorda- 
ções e artesanato portugueses. 
Mas, face ao que constatei nesta 
última festa, e apesar do que se 
havia combinado, é de lamentar 
que se tenha concedido, a quatro 
ou cinco privilegiados, licenças 
de tendas que acabaram, pratica- 
mente, com o tradicional conví- 
vio que se verificava nesta festa 
da Portela do Homem. Não digo 
quem foi, nem quem as deu ou 
não deu. Eu próprio perguntei a 

quem lá estava e soube que só 
houve licenças municipais para 
quatro ou cinco privilegiados. 

Por outro lado, como no ano 
passado não se realizou tal festa, 
por a Câmara de Terras de Bouro 

migo em Lobios na vcspera
fó 

formando-me que no dia 
ta, de manhã, tinha a visita de"111 

ministro que lhe trazia um' 
ais ^ 

recear que a mesma poderia con- 
tribuir para o encerramento da 
fronteira, muitos portugueses 
desconheciam a realização da 
festa neste ano. 

A tempo e horas, as Câmaras 
de Lobios e de Terras de Bouro 
organizaram o programa da fes- 
ta mas, entretanto, houve uma 
enorme falha que redundou em 
que, praticamente, não havia por- 
tugueses na Festa da Fronteira. 

Creio que da parte da Câmara 
de Terras de Bouro não se deu, a 
esta festa, a importância que ela 
merecia e se lhe concedeu em 
anos anteriores. Para mim, a fes- 
ta da Fronteira, este ano, foi boi- 
cotada a cem por cento. A Câma- 
ra de Terras de Bouro teve medo 
a alguma coisa. 

nheiro e, por isso, viria m31 ^ 
de. Assim sucedeu, pois d6 ^ 
gou à fronteira por volta àiP 
h., onde almoçou sozinh"' P" 
todos nós já havíamos ali" ^ 
do. Mas tudo isto me che'1", 
toque do "violino sem cor^, f j 

Curioso também q"6^8 ^ 
h. desse dia, o Dr. Araujo 
embora, tal como overead0^ 
se encarregou da festa, ^ . 

i Missa b"' nos que iam a uma 1 
: tanio Ora, penso eu que - ^ 

Portugal, como na Espa" ^ 
mos ficando cheios de ,nl 

fazendo-nos falta alguh1 

rio" de vez em quando- 

I 

Um "saludo" 

para a Vila do 

G. - Como sabe, os 
fer*"' 

do Gerês passaram,recen^ 
tetd* 

I 

Tocar violino 

sem cordas... 

G. - Mas, de qualquer manei- 
ra, a Câmara de Terras de Bou- 
ro colaborou nessa festa ou não ? 

A. L. - Sim, colaborou, mas 
nâocomo habitualmente. Foi as- 
sim uma espécie do que "faz que 
está e... não está". 

O Dr. José Araújo esteve co- 

te, a possuir o estatuto "" Jt 
Com que olhos vê a Cà ^ ^ 
Lobios tal promoção,'a ^ 
laços afectivos que i'nern 

duas povoações ': tudo A. L.-Penso que tuo^, 
seja promoção, a nível ^ 
sempre bom. Imporia 

aguentaro impacto dessa 
çâo, uma vez que, nas 
décadas, o Gerês decaiu 

RONDA PELAS ALDEIAS 

Ouvindo o Presidente da Junta de Prozd0 

Joaquim Almeida Rodrigues vai no 2- mandato à frente da freguesia de Prozelo, em Amares 
a que se candidatou pelo PSD. A autarquia tem cerca de 520 eleitores. 

£ 

I 

Uma freguesia 

cortada ao meio 

V 

Geresão - A Câmara deci- 
diu construir um cemitério no 
lugar da Ponte do Porto. Não 
será uma forma de destruir a 
freguesia de Prozelo? 

Presidente - Acho que não. 
Não tem que ver uma coisa com 
outra. Este lugar é distante da 
Igreja Paroquial, a que não tem 
acesso directo. Actualmente tem 

que se atravessar por outra fre- 
guesia. 

G. - Mais acertado não seria 
criar um caminho que estabele- 
cesse ligação directa? 

P. - É difícil, porque essa 
parte que fica entre a Ponte do 
Porto e a Igreja é muito aciden- 
tada., Nem há viabilidade, por- 
que qualquer estrada fica muito 
cara. Mas já tivemos um páro- 
co, agora falecido, que se bateu 
por ela. 

G. - Imagine que com o ce- 

mitério da Ponte ào 
pod0 

a este acabe por juntar " - ^ 
freguesia de Amares prg: 
redo. A outra parte 
juntavam-se a > 

P. - Não é fácil- do 
população da 

cerc^ 
quer estar ligada a ^ 

se V 
lugar tem agora 
eleitores. Mas p<,c'c sS3 
dentro de alguns anos. r 
a ser uma freguesia. 
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